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O aleitamento materno é importante na prevenção de doenças e tem influências na diminuição 

da morbimortalidade infantil e materna, pois traz benefícios nutricionais, imunológicos, 

econômicos e emocionais para mãe e o bebê. No entanto, ainda se constitui um problema de 

saúde pública devido às altas prevalências de desmame precoce que leva a consequências para 

saúde do bebê, como aumento da morbidade e óbitos infantis. Diante disso, essa pesquisa teve 

como objetivo analisar por meio da literatura científica a importância do aleitamento materno 

e identificar os fatores relacionados ao desmame precoce. Trata-se de uma revisão integrativa 

de literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, com a utilização dos 

descritores: “aleitamento materno” e “desmame precoce”. Assim, com a utilização dos 

descritores foram encontrados 2.223 documentos e, logo em seguida foram adotados os 

seguintes critérios de inclusão: artigos completos, disponíveis na língua portuguesa, como 

assuntos principais aleitamento materno, fatores de riscos e dos últimos cinco anos (2014 –

2019).  E como critério de exclusão: artigos em duplicidade e aqueles que não contemplavam 

o objetivo da pesquisa. Após os critérios de inclusão e exclusão restaram 64 artigos, que após 

leitura na íntegra foram selecionados 10 que compuseram o corpus de análise. Os resultados 

demonstram que as lactantes tem conhecimento acerca das vantagens e benefícios do 

aleitamento materno para o binômio mãe-filho. Com relação ao desmame precoce a idade das 

mulheres tiveram grande influência, assim como a baixa escolaridade, questões 

socioeconômicas, experiências anteriores de gestação, o tipo de parto, a falta de apoio do 

companheiro, ingestão de drogas lícitas, estética, falta de vontade, outros fatores como retorno 

ao trabalho, uso de chupetas e mamadeiras, as influências do contexto familiar, socioculturais 

e mitos, a introdução de alimentos sólidos e líquidos, as intercorrências com recém-nascido, 

despreparo das puérperas e dos profissionais no pré-natal, e as intercorrências mamárias 

foram identificadas. Conclui-se que, diante dessas consequências negativas com relação ao 

não aleitamento e ao desmame precoce é importante a participação do profissional, 

principalmente o enfermeiro, na realização do pré-natal e acompanhamento no puerpério com 

estratégias de apoio, técnicas, esclarecimento, orientações, medidas educativas que orientem a 

gestante e os familiares quantos as dúvidas, os mitos e crenças da amamentação, a promoção e 

proteção do aleitamento junto à população. Portanto, faz-se necessário a contínua qualificação 

dos profissionais para que estejam aptos a ajudá-las, com o oferecimento de apoio e segurança 

as mães.  
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